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model. To this end, we’ll begin with 

we’ll make use of John Stuart Mill and Williams James as traditional 

We’ll introduce two important critiques found in the consolidated 

“Os aspectos para nós mais importantes das coisas estão ocultos 

los sempre diante dos nossos olhos)” 



acidente. Como esclarecimento, aqui se entende “capacidade 
de fazer acontecer” como aquelas mudanças que temos poder 

–





se: “tal pessoa não fez por querer” 
ou, alternativamente, “foi sem querer”. Ainda podemos falar 
de “X não fez F ”. É claro, tais termos não são 

vimento feito “sem 
querer” ou feito de forma “não proposital”. Aqui, no entanto, 

que elevaram o “querer” (

“X intenciona F”. No entanto, volição não possui um verbo da mesma forma. 
Assim, escolhemos utilizar o termo “querer”, conf
anteriormente. Seguiremos as utilizações de “querer” com o termo inglês 
“will”



se, contemporaneamente, essa posição de “teoria 
volicional da ação”. A teoria moderna

“Volição é o ato de determinar; o exercício do poder [ativo].” 

“will”
do que “querer”.



(…)

coisa alguma. “O que faz uma 
ação ser uma ação, então?” “Uma ação, é claro!” Dá

John Stuart Mill, “[uma ação] [n]ão é uma única coisa, mas 

volição, e o efeito que o segue”. (Mill, 1974, p. 106) Aqui 

– –

jantar e derrubo um copo d’água, tenho uma ação 



é, ela possui a forma “X (intenciona) que P”. Volição, então, 

–
de coisas “P” se efetivar. Investigaremos mais isso no que 

um anseio: “existe um sentido em que a realização não é 

real ele presentemente se torna” (James, 1890, p. 486). Dessa 

coisas a se realizar (um “que P”). James conclui de sua análise 
do querer que movimentos voluntários “devem ser funções 
secundárias e não primárias de nosso organismo” (James, 



recorre à introspecção subjetiva. Se focarmos nosso “olho 
interior” para o que ocorre toda vez que fazemos uma escolha 

do sujeito, um “atentar”, em direção a um objeto es



caso do “atentar a algo” e do agir resultante.

Volições foram postuladas como atos especiais, ou operações, “na 
mente”, por intermédio de quais a mente traduz suas ideias em fatos. 



mentais e não físicas. (...) Alguns processos mentais pode […] 

absurdo descrever meu puxar como “voluntário”. Mas se minha 

–
–

aceitaria um argumento do tipo: “mas olhe para teu interior! 
Verás que volições são necessárias!” Retornaremos aos 



“algo” anterior à ação. No entanto, Wegner compara a nossa 

consistência e exclusividade. Isto é, “o pensamento deve 

acompanhado por outras causas potenciais”

exclusividade: “Mesmo que possamos estar muito bem 

quanto B”





uma ação intencional. Se tomarmos volição como um “ato da 
vontade”, então as duas lacunas acerca da ação (enquanto 



interpretation of Libet’s experiment. In: Journal of Consciousness Studies, 
–

–





dizemos que “A agiu de forma X”, estamos pressupondo que 
“agir” deve ser entendido como “A teve uma volição V” 
somada de “O evento que A intencionava ocorreu”

Por exemplo: “[q]uando você move seu braço, é plausível dizer que 

possui partes”. (Odegard, 



Para uma resposta mais exata à questão “ação e volição: 
uma conexão necessária ou mística?” ainda necessitamos de 



–

–

–

of Libet’s experiment. In:



–



“Absolutista”, “Maquiavélica” e “Renascentista”. Constatou
a difusão do “Maquiavel maquiavélico” nas escolas. 
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contradição de a Filosofia permanecer “fazendo meramente 
número, entre as demais disciplinas”, sem “desempenh

intelectual e moral do adolescente”. Ao cabo, ela não era 

períodos de “presença indefinida” da Filosofia nos currículos 
escolares (ALVES, 2002, p. 12); postulam que há um “regime 
de descontinuidade”
Brasil, cuja concepção já nasce “estratificada” (MENEZES; 

); asseveram que “o ensino da 
filosofia no Brasil é frágil e instável” (SARDÁ, 2018, p. 189); 
notam que “o movimento pendular da dis

ideológicas que inibiam o pensar crítico” (MAZAI; RIBAS, 

Filosofia foi “alijada no período crucial de formação do 

dos currículos superiores” (BOSI, 1992, p. 316). Este breve 



“os problemas referentes à situação da Filosofia na educação 

mas tem raízes históricas” (ALVES, 2002, p. 14)

mínimo provocativo, que “a Filosofia consumiu muito tempo 
aspirando a um ‘lugar’ na Educação Brasileira” (BROCANELLI, 

“homens de escol”), seja voltada para que grupos mais amplos 
pudessem compreender a “evolução humana” e agir na 

“funções” da disciplina de História eram defendidas 

Filosofia na Educação Básica no Brasil apresenta um problema “de cunho 

espaço para a Filosofia na grade curricular das escolas” (ALVES, 2002, p. 
14). Para uma crítica do sistema de ensino “deficitário” dos jesuítas (com 
“déficit institucional”, “cultural”, problemas de métrica e escala etc.) e das 

ações do ensino de filosofia na “era pós colonial”, que “revalida, mas 
modifica” os problemas anteriores, cf. DOMINGUES, 2017.



englobar na análise as obras das áreas intituladas “História 
Geral”, “História Universal” e “História da Civilização” do 

–

, da autoria do “Dr. 
Americo Brasiliense”, publicado por José Maria Lisboa da Typographia da 



“maquiavelismo” no Brasil, quanto para pesquisadores 



poucos a ‘livros para todos os gostos e bolsos’, ‘acessíveis ao público 
em geral’, vendidos ‘a preços módicos’, encontrado
lugares, com linguagem clara e palatável aos muitos gostos e’ 
‘sentidos’. Analisando os livros didáticos, é possível notar a 





–

quando “São Paulo e Rio de Janeiro [se tornaram] responsáveis por 59,6% 

cidades” (RODRIGUES, 2020, p. 8). No entanto, é improvável que esses 

los no Brasil. Este cenário muda com o “surto 
industrial” da década de 1930, que irá aumentar a produção nacional em 



–
–

–



–



elementares relativamente às leituras emergentes (“novas 
interpretações”), numericamente minoritárias e de teor plural, 



‘Indifferente em materia de religião e habituada desde muito tempo 

perfidia’ ("Guerras Relig
se a Maquiavel, “autor favorito” 

“dividir para reinar”. Identificam

pensador que concebeu um “sistema de governo” com 
princípios e práticas “indiferente[s] em matéria de religião”, 
baseados em dissimulação, “perniciosa influência”, “um 
caráter torpe de duplicidade” e “perfídia”. 

Americo Brasiliense enuncia com palavras similares o “sistema 
maquiavélico”, entendido como 
“desorganizador e faccioso das cortes de Lisboa”

–

–

dissimulação:  “Urquiza inda é para muitos um enigma. Tôda a dissimulação 



– “Lições escriptas de conformidade com o 
programma de 1918 do Collegio Pedro II” (Rio de Janeiro, 

–

aspectos merecem destaque: a menção expressa a’



relação desta obra com “a theoria da política egoísta, que para 
conseguir um fim aceita todos os meios” (1921, p. 278).

“teoria”, o “sistema maquiavélico”, o “regime de governo” 

nenhuma ordem. A “indiferença” ou contrariedade aos 

florentino, “um fim aceita [ou justifica] todos os meios”. 

por Maquiavel n’

atribui o expresso nome de “maquiavelismo”

doutrina se manifesta n’



domínio do governo sobre os súditos, mas o “bem do Estado”.

longa e própria: a fórmula “razão de Estado”. Ela 

justificam os meios e de que como os fins envolvem a “razão 
de Estado” (com múltiplas vertentes do que isto significa

–

para satisfazer os interesses do Estado, “mesmo no uso da violência” (José 



príncipe”) de que “os 
fins justificam os meios” que, pela primeira vez no 

apreciação da sua validade, “tudo deve ser permitido, 

Faria e Adhemar Marques. Lemos ali: “[Maquiavel] afirma que 

” (1982, p. 65, grifamos). 

presente categoria. De um modo geral, a ideia de que “os fins 
justificam os meios”, a mais recorrente do paradigma 

ed., 1996, p. 133), enveredam no mesmo sentido: “[u]ma das maiores obras 

moral cristã”. No comentário especializado sobre Maquiavel encontramos 



a expressão de que “os fins justificam os meios” 
do “maquiavelismo”. N’ , Maquiavel “expunha a 

ismo”. Em outra 

postulando que o que ele propunha não era mais que a “dura 
realidade daqueles que almejavam a posse do poder” (2004, 

“garantir a segurança e a 
prosperidade de toda a nação” (Pedro Sérgio Pereira e Robson 



poder absoluto, ao menos com vistas à “manutenção 
Estado forte” (2005, p. 183). Além disso, a ideia de que “os 
fins justificam os meios” também aparece no encadeamento 



garantia do “bem do Estado” enquanto finalidade última que 

odo ato do soberano é válido desde que “útil 
à segurança do Estado e à expansão nacional”. Já na 

“manutenção da ordem e da prosperidade nacional”, bem 
como da “grandeza do Estado”. A unificação nacional italiana 

absolutista presente n’

e que a “lei moral” 

A única obrigação do dirigente reside então em “mant
poder e a segurança do país que governa”, podendo recorrer 



relação aos indivíduos, levaria à “justificativa [de] utilização 
da violência”. Desse modo, estaria criada uma “teoria do 
poder absoluto” (José Jobson de Andrade Arruda, 

legitimação da experiência da violência, e a tese de que “os 
fins justificam os meios”. Quando apontados, estes “fins” 



era um “tratado de ciência política e também de 
absolutismo” (SOUTO MAIOR, 1974, p. 287

Maquiavel fosse “grande prosador”.



a grandeza literária de sua pena: “(...) grande prosador, 
Machiavel”.
1912); “Na litteratura brilharam durante a Renascença: 
Ariosto e Machiavelo na Itália” (BOTELHO, General José 

“Foram notáveis, na literatura italiana do Renascimento: 

”
, 1951); “[dentre os literatos, destaca

”
, 1959); “Os 

Maquiavel e Guicciardini e os poetas Ariosto e Tasso” 

sobretudo a’O 

citação do capítulo XXV d’ : “O homem do 



mesmo”. É assim que o príncipe de Maquiavel se torna o 

características seriam “
naturalismo”, sob inspiração dos exemplos dos antigos. O 

–

[no item “Os gênios do Renascimento Italiano”] Maquiavel foi 



–
“Maquiavel e a unificação italiana”). 



“realismo intelectualista (...), culto da forma, linearismo e 
objetividade”, típicos do Renascimento (10ª ed., 1977, p. 108).  

–



para a expressão “Estado forte”, em detrimento de “regime 
tirânico”, “despotismo” e similares, abrindo as portas para 

Bandeira Campos afirma que Maquiavel, um “observador do 
seu tempo”, tornou 
época. Mas que tipo de retrato seria este? Segue o autor: “para 
alguns”, encetaria uma “apologia dos governos 
fortes” (1981, p. 30). É desse modo cauteloso que o autor 

. É verdade que a partir d’

chavão de que “os fins justificam os meios” ou a tese da defesa 

“defende o Estado forte”, não o absolutismo. Além disso, o 

História no âmbito escolar, o que se pode aferir na “Apresentação” da obra.



“demonstrou o amor à liberdade do florentino, que parecia 

enfraquecimento da tese absolutista, por meio das vias “a” e 
“b” indicadas e exemplificadas acima

frontalmente a interpretação absolutista (“c”). Segundo o 
professor e autor da obra didática, “Maquiavel não pode ser 

iu o significado da ação política no mundo moderno” 

associam a sua posição republicana à teorização do “poder 
soberano” em 
“Nicolau Maquiavel –

, escrita em 1513”. 

Maquiavel objetivou construir um “estado forte” e com coesão social, mas 



adoção de concepções que vão da leitura da “amoralidade”, 
da “independência da moral” e até da “nova moralidade”, que 

lhe é própria e que advém de seu tratamento como “ciência”. 

mas da “independência em relação à Igreja”, no bojo de um 

vais”. Antonio Pedro (1988, p. 149
–

diferencial entre uma “moral individual” e uma “moral 
pública”. 



Dizem eles que “seus críticos [os de Maquiavel] consideram a 

para se referir a um político hábil e sem princípios morais”. 

“reinado das estratégias”, no qual está em questão a 

Você já deve ter ouvido falar que uma pessoa é ‘maquiavélica’. A 

–
“Nicolau Maquiavel”, pertencente ao livro 



, de “Nicholas Machiavel”, só foi publicada em 1933, 

que “ficar —
—

publicação d’

d’



inalterada até o século XX” era de “de matriz inquisitorial” 



elas. Isto foi observado, por exemplo, com o lema “os fins 
justificam os meios”, 

–
–



–
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obbes’ 

argues that Hobbes’ political philosophy can 

“good/bad” to “peace/war” and subordinating morality to the 

Hobbes’ theory thus inaugurated a modern political rationality that 
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a guerra civil, deslocando a oposição de “bem/mal” para 
“paz/guerra” e subordinando a moralidade à primazia da segurança. 

is a curious feature of Hobbes’ mainstream 
—

—

interpretation. First, Hobbes’ project was read as a scientific inquiry into 



philosophy. As he states in De Corpore Politico: “utility of 

war, but chiefly from civil war” (HOBBES, 2008, p.190). 

—
—they fail to capture Hobbes’ broader historical significance and why 

Nonetheless, striking events took place between Agamben’s 

Walter’s best seller How Civil Wars Start is an exe



historian “demonstrated how inept democracy is, and how 
much wiser is the rule of a single man than that of a multitude,” 
and decided to translate him to “make him speak to the 

were at that time planning to consult.” (HOBBES, 1961, 

Bishops’ War of 1639, which triggered the English Civil Wars. 

effaces, fundamental features of Hobbes’ political philosophy. 
This paper argues that Hobbes’ thought can only be properly 

—

—

“[u]nder no circumstances could politics be only a means to protect society.” 



To clarify this paradigm, Hobbes’ understanding of the 

Hobbes’ Leviathan within the wider context of the religious 

to a concrete historical problem, many aspects of Hobbes’ 

understanding Hobbes’ political thought.

examines Hobbes’ diagnosis of civil war and its 

reconstructs Hobbes’ solution in terms of security and the 

Hobbes’ paradigm of security with alternative, more agonistic 

of traditional Aristotelian politics and the emergence of “social philosophy.”



In a striking fragment of Thucydides’ narrative, several 
aspects of Hobbes’ concern with civil war appear in close 

In a passage from Hobbes’ translation, Thucydides writes

[στάσις]; and quarrels arose 
everywhere between the patrons of the commons [τῶν δήμων], that 
sought to bring in the Athenians, and the few [τοῖς ὀλίγοις], that 
desired to bring in the Lacedaemonians. […] [2] And many and 

[στάσιν], 

[φύσις ἀνθρώπων] 
calm and of different kinds according to the several conjunctures […] 

an than he. [5] […] 

. […] [7] And dishonest 



[…] (HOBBES, 1999, p. 347

aspects of Hobbes’ understanding of civil war. First, 

human beings, as such conflicts will occur “as long as human 
nature is the same.” Hobbes similarly offers a foundational 

condition of war is “necessarily consequent […] to the natural 
Passions of men”

This natural propensity is tied to Hobbes’ emphasis on 

— —

The concept of civil war must be distinguished from Hobbes’ myth 

—
—



“perpetuall and restlesse desire of Power after power, that 
ceaseth onely in Death.” (HOBBES, 2017, p.161).

Hobbes’ anthropology has long occupied a central place 

le for recognition in contrast to Hobbes’ 

Under this view, Hobbes’ anthropology seems to preclude any 

This interpretation of Hobbes’ anthropology has been 

— —

“causes of quarrel”: competition, diffidence, and glory—“The 

the third, for Reputation” (HOBBES, 2
observes, these causes closely paraphrase Thucydides’ account 
of the Athenian ambassadors’ justification for Athens’ 
expansionism: “So that at first we were forced to advance our 

chiefly for fear, next for honour, and lastly for profit” 



p.81). This analogy underscores Hobbes’ classical inheritance: 
—

—

that will prove central to Hobbes’ understanding of the 

The second aspect of Thucydides’ passage illuminates 

conflict manifests chiefly in individuals’ vain attachment to 

arena, “inconsiderate boldness” comes to signify manliness, 
while “provident deliberation” is treated as cowardice. Civil 

since “all those aspects of social life that might appear to be 

existence to the latter.” This conventional basis of language 

As Thucydides’ passage suggests, the disruptive force of 

“the tongue of man is a trumpet of warre, and sedition” 



“a certain phantasm … a little like philosophy” 
whose professors “taught, instead of wisdom, nothing but to 

” (HOBBES, 1999, p. ix).

as the problem of “moral pluralism” or 
the “right of subjectivity,” a theme examined more closely in 

debate. Hobbes’ definition of human beings as desiring bodies 

to regulation. Hobbes’ civil philosophy, therefore, presupposes 

For Hobbes’ generation, the religious wars of the



religious faith was “not of great antiquity in the world” 

Catholic Christians under the “temporal dominion 
of the Bishop of Rome” were similarly shielded from such 

Calling this text “historical” is debatable, as it does not meet 
modern standards of historiography. Here, “historical” simply denotes the 

in Hobbes’ 

and civil matters were entrusted to the sages “lest by the disputations of 
private men, it might be defiled” (HO

and civil law, as in Sophocles’ , where Antigone’s claim to divine 
law confronts Creon’s civil authority. On this idealization, see also Lund 



everyone a “Judge of Religion”

“and is not that kingdom 

as give occasion of offence and breach of peace?” (HOBBES, 

and public beliefs and civil matters were left to the sages “lest by the 
led” (HOBBES, 1983, p. 29)



—

—

“pretense of right”: the belief that individuals

“to reforme and innovate, on this way, another that way; and 
thereby bring it into Distraction and Civill warre” (HOBBES, 

that one “faction” of society could act in the name of “the 
people.”



—“what other end could they 

should make it the Rule of my Actions”?

Hobbes’ anthropological argument suggests that mental 

ἀγαςὸν ἁπλῶς, that 

—

ensures “discord and strife,” keeping humans in a state of war as long as 



—

Strauss (1968, p.171) notably situated Hobbes’ project within 

Following this insight, Tuck (1987; 1989) read Hobbes’ 
Montaigne’s 

relevance of epistemological skepticism to Hobbes’ civil 
er. From this perspective, Hobbes’ reduction 

politically irrelevant in Hobbes’ framework. Even if a universal 



VIII’s break with Rome placed the monarchy in a precarious 

divine right, like Robert Filmer’s 

dimension of Hobbes’ political philosophy. Strauss links Hobbes to 
Machiavelli’s “revolt against tradition,” showing a shift from the primacy of 

foundationalist reading of Hobbes’ natural law, which does not presuppose 
—or even of “right”—



the “primacy of the religious” (KOSELLECK, 1983, p.13). 

Hobbes sought a “good” capable of 

—
criterion, akin to a “moral formula,” broad enough to admit 

subjectivity, abolished the distinction between desire and “free” will, and 

ality as the only public standard. Kant’s response to the same 

utilitarianism’s embrace of subjective inclinations, Kant transplants the 



opposition “good/bad” with the political alternative 
“peace/war” (KOSELLECK, 1983, p.20). The primacy of the 

motion. Hobbes’ notion of (fo

—
since they distrust one another’s intentions, fear becomes the 

, “[b]ut the equality 
of mutual fear is the only band of faith in leagues” (HOBBES, 

—



parliament’s laws, sovere

Hobbes’ reasoning aligned closely wi

The logical outcome of Hobbes’ argument is that only a 

—



expresses the sovereign’s will: 

when issued under sovereign authority: “Authentique; not 

Authority of the Sovereign” (HOBBES, 2017, p.323). In this 

Hobbes’ contractarian absolutism seeks a rational, formal, and 

—

individual to “authorise all his Actions in like manner,” 

Hobbes’ project required an extra

obedience? The controversy over Hobbes’ foundationalism 

but in his “beginnings”—
primitive natural passion, fear of death. In Strauss’ apt phrase, 



“[d]eath takes the place of the telos” (1968, p.181). The 

elevates to natural reason itself: “that every man may preserve 
his own life and limbs, with all the power he hath” (HOBBES, 

Warrender (1957, p.299) noted in grappling with Hobbes’ 

—a kind of “provisional morality,” to 

“qualities that dispose men to peace, and to obedience” 

—
—

clear, the “Interpretation of the Law of Nature, is the Sentence 
Sovereign Authority” (2017, 



Hobbes’ “moral” law is formal enough to stand outside 
morality itself, serving only to expose morality’s limits. It 

—

of fear. As he states, “Of all Passions, that which enclineth men 
least to break the Lawes, is Fear.” Fear doe

though a fictional construct born of anxiety, keeps men “in 
awe” and thereby obedient (on the origin of religion, see 

appear as a “Mortall God” to fulfill its purpose. The modern 

— —
the premise of general obedience. Law’



skepticism but by Hobbes’ unwavering commitment to the 

reasoning was, in this sense, “demoralized.” In Hobbes’ 



Hobbes’ thought. The reduction of all conceptions of the good 

deserves inherent respect. On the contrary, Hobbes’ logic 

—

that “whatsoever a man does against his Conscience, is Sinne” 
(HOBBES, 2017, p. 366). Substituting the “public conscience” 



close to Hobbes, “Every subject's duty is the king’s; but every 
subject’s soul is his own” (CHABOT, 1995, p. 403). Public law 

Hobbes even evokes the words of Jesus: “Give to Caesar what 
belongs to Caesar, and to God what belongs to God.” In this 

for salvation is thus reduced to “Faith in Christ and Obedience 
to Laws,” meaning obedience to the laws of

and democratic reading of Hobbes. For him, Hobbes’ aim was 

Habermas observes, “The laws have 

citizens freedom in the sense of liberality” (HABERMAS, 1973, 

evidence of a democratic impulse in Hobbes’ thought, but 

Hobbes’ program of political philosophy sought to 



security. As he wrote, “[t]he cause, therefore, of civil war is, 
that men know not the causes neither of war nor peace” 

response to “the dreaded realization that ci

inasmuch as it is precisely communal” (LORAUX, 1997, p. 95). 

This idea appears with particular clarity in Machiavelli’s 

. These are not sociological groups but “irreducible 
elements of political life” (BIGNOTTO, 2008, p. 89), whose 

—



41) observed, Hobbes “w
manner of Aristotle, but rather social philosophy,” 

The core of this interpretation is that Hobbes’ civil 

solely toward the prevention of conflict. In Hobbes’ hands, 
“peace” does 

raison d’état



preservation of each subject’s life, a mechanism born from fear 

Hobbes defines the “Power of a Man” as the “present 
means, to obtain some future apparent Good.” He further 

mind, from instrumental powers, which are “means and 

Luck” (HOBBES, 2017, p. 150). The greatest instrumental 
power is “that which is compounded of the Powers of most 

Wealth” (HOBBES, 2017, p. 150). 

construct, the aggregate of transferred powers. Hobbes’ 

(2012) shows, Hobbes’ solution is radically novel in 
ue bearer of sovereignty in the “artificial 

person of the state.”

, the sovereign’s body itself becomes the “organic 
moment of the state,” emptied of substantive will and reduced to the mere 
form of “I will,” signing off laws like dotting the “i” (Hegel 1991, p. 316–



where Hobbes’ influence remained profound, though it met 

Hobbes’ political philosophy emerges from the visceral 

—



–

–
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–
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seja imparcial, Rawls introduz o que ele denomina “véu de 
ignorância”. Nossa deliberação sobre esses princípios deve ser 



–

–



podemos denominar “formal”, é a de que os princípios de 

escolherem esses princípios, as partes estão sob um “véu de 
ignorância”.

mais “fino”, enquanto outras a um véu mais “espesso”. (Cohen, 



“[...] escolher os meios mais efetivos para promover nosso 



próprio bem [...]” (Cohen, 2015, p. 181)

devotam lealdade, elas possuem “interesses de ordem superior” 

capacidades, a da racionalidade, envolve “a capacidade [...] 
–

suas buscas”. (Freeman, 2007, p. 54). A segunda capacidade, 
a da razoabilidade, envolve “[...] uma capacidade moral para 

–
outros em termos de cooperação que sejam justos”. (Freeman, 

primários sociais. Segundo Rawls, estes são “meios 
polivalentes”, os quais é sempre racional querer mais do que 

pria concepção de bem. “Os 



autorrespeito”. (Freeman, 2007, p. 152).

primeiro lugar, as partes na posição original são “mutuamente 
desinteressadas”. Cada parte deseja promover ao máximo 

quais Rawls posteriormente denominou “limites das 
capacidades de juízo” (





“princípio da razão insuficiente” e atribuir uma probabilidade 



agregado, mas com o “utilitarismo restrito”, uma das possíveis 
“concepções mistas” que 





ordenada é uma sociedade na qual “(1) todos 

os a querer cumprir a concepção de justiça”. (Freeman, 2007, p. 184).



daquele que adotei anteriormente, entendido como “a capacidade de ter 
uma concepção racional do bem”. Entretanto, esta 
está em contradição com a primeira, já que “própria vantagem” significa 





vantagens destacadas por Rawls, portanto, são ilusórias. “O 

representado por outra coisa”. (Cohen, 2015, p. 200). 





utilidade, “todos contam como um, ninguém como mais de 
um”. (Warnock, 2003, p. 

istributivas. “É, em vez disso, 

entre si”. (Scheffler, 2003, p. 21). A igualdade relacional 



que Rawls posteriormente denominou “o fato do pluralismo 
razoável”, ou seja, que em uma socie

a mesma “verdade toda”, eles concordariam em estabelecer 



alegar que esse princípio não leva em conta o “fato 
pluralismo razoável” e trata as distintas concepções de bem de 



do que Rawls denominou “sistema de liberdade natural”, no 

objetar o seguinte: “por mais que agora eu tenha o direito 

adscritícios”. 



Rawls denomina “igualdade liberal”. Esta vai além do sistema 

“fosso” se abriria entre os poucos cidadãos mais talentosos e 

se os cidadãos tiveram garantidas as “mesmas chances” na 



concepção que ele denomina “igualdade democrática”. Esta 

arbitrárias e ninguém “mereça” se beneficiar delas, é justo 

Como a “igualdade democrática” se sairia no teste 







COHEN, Joshua. The original position and Scanlon’s 

for morality? A critique of John Rawls’s theory. 



Mill’s ‘Essay on Bentham’ and Selections from the Writings of 



https://doi.org/10.21680/1983-2109.2023v30n63ID29583




thereby understood as a kind of internal “mapping” of the 





of color in the flowers to my right. As Heck highlights, “it 

that might capture its content” (2000, p. 489). In sum, it 

In Kelly’s words: 







“A 

subject” (2015, p. 13). Scenario

– the individual’s body –

of touch, these parameters are organized based on the body’s 



–
–







representation, embodies a type of generality […] not present in 
perceptual representations […] (BURGE, 2003, p. 525).

The term “topographic” for the perceptual content is specially used 



organism’s sensory stimulation profile –

organism’s morphological structure and motor capacities. 

–
–



importance of the organism’s motor and morphological 

environment. As Noë often points out: “[...] perceiving is a 
kind of skillful bodily activity” (2004, p. 2). The brai

Chemero (2009) employs the term “mental gymnastics” to refer to 



(O’REGAN, 

need, when we need” (NOË, 2004, p. 22). This argument can 

simplicity, and effectiveness. As Barrett points out, “[…] 

ends are penalized by natural selection” (2011, p. 216). 



See O’Regan (1992) on the visual system’s anatomical limitations. 





only when needed “[...] all presence is virtual in this way –

” (2009, p. 83. Our emphasis). We can draw 

2012). In the words of O’Regan: “[...] the outside world is 

be sampled at leisure via eye movements” (1992, p. 463). 



stimulation is sufficient to explain an organism’s activity 

any robust notion of “representation” does not seem necessary 
to explain the organisms’ behavior. Environmental and 

“represents” the presence of sugar in its medium or that a 
sunflower “represents” the sun’s position throughout the day 

–

: “There is a scientific 

called” (2010b, p. 4

Here, we are adapting Burge’s arguments (2010a, 2010b; 2014) 
against what he terms “direct realism,” which, in practice, refers to non



–
–

surface as “white” despite the different lighting conditions it 
—



—
tinted light source. As the author notes: “a corollary 

ed by different proximal stimulation.” (BURGE, 2010b, 

According to Burge’s ideas, a nonconceptualist could 

–

–



–

information that can be detected through “sensory registration” 

the organism’s ability to continuously explore its environment 

perceptual constancy can be “solved” through the organism’s 



properties in the environment without having to “infer” th

stimulation. Rather than “attributing” properties and relations 
to objects, the organism becomes “tuned” to the information 

There are certain “higher order” variables – “invariants” –

detect or “pick up” (BARRETT, 2011, p. 105). 

–
–

. Another example is the perceiver’s ability to locate 

–



nonrepresentational framework. The organism’s motor 
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1954, o próprio Oswald de Andrade admite que “A 

industrialismo paulista. Nasceu de uma mentalidade capitalista exploradora” 



, quando declara: “O que não aprecio em relação 

– –
–

antropófago?” (2011, p. 293).



avalia: “Quanto a suas limitações, o próprio modernismo se 

crítico e revolucionário” (p. 59). Em seguida, é c



sexo “livre” sob o controle dos oligarcas, comemorou o carnaval, uma festa 

Oswald não era relevante para a sua “história antropológica da cultura 
brasileira, com ênfase nos seus aspectos filosóficos” (Margutti, 2013, p. 19).



dos seus “personagens conceituais”.



esclarecer que “o índio não devorava por gula e sim num ato simbólico e 



da sociedade do ócio no “velho mundo”. Com essa reforma 

negação em elemento favorável” (Andrade, 1992, p. 104). Desta brevíssima 

Esta reabilitação parcial do “primitivo” desempenha um papel 

certos elementos do nosso passado indígena: “S

perecer, os atrasados e os aventureiros fantasmais do passado” (Andrade, 



“reduzirá à 
contabilidade os voos da metafísica alemã” (Andrade, 2011, p. 



Antônio Vieira, o padre que nos ofereceu “lábia”, ou seja, a 

aparências, em troca de “muito açúcar”, que aqui representa 

Aquino como uma “missa cantada por alma de Aristóteles” 

quem “No Brasil o traço característico collectivo é a imaginação. Não é a 

em imagem” (1921, p.86).



de Marx como a “Esquina da História” (Andrade, 2007, p. 61). 

o “Super Hitler”
como o “Diretor espiritual da burguesia” (Andrade, 2007, p. 

(1946), Oswald garante que “A “vida autêntica” 

1946: “O humanismo marxista procura absorver o poeta de Zaratustra 

subido as escadas da chancelaria nazista” (Andrade, 2007, p. 196). Não 

–



vestido” (Andrade, 1992, p. 285). O seu objetivo é remeter ao 

desenvolvida por Oswald de Andrade, em seus “poemas ensaios”, cf. Valle, 

–



, “ver o Brasil com 

cuja valorização poética foi interditada pelas elites intelectuais” 

qual: “a pesquisa 

do homem” (Paim, 2020, p. 61). No seu estilo anticanônico (Domingues, 



imagem do indígena presente na conclusão d’

instinto contracultural. Por “contracultura” aqui entendemos 

Vespúcio acerca dos “indígenas epicúreos”, Oswald afirma: 
“Estava revelado que, na realidade e na prática, era possível 

do mundo medieval” (Andrade, 2011, p. 317). A comprovação 



declarado que “Nada existe fora da Devoração. O ser é a 
Devoração pura e eterna” (Andrade, 1992, p. 286). Depois de 

–
A angústia de Kierkegaard, o “cuidado” de Heidegger, o sentimento 
do “naufrágio”, tanto em Mallarmé como em Karl Jaspers, o “Nada” 

matriarcal do mundo sem Deus” (Andrade, 2011, p. 219). 

“sarampão antropofágico” contagiou muito cedo a sua fase marxista 
heterodoxa. Por esta razão, Benedito Nunes comenta que “a rebeldia do 

pregação revolucionário do escritor convertido em “casaca de ferro” do 
proletariado” (2011, p. 383). Oswald assumiu, de modo bastante peculiar, 



a tensão “agressividade cordialidade” (Andrade, 2011, p. 

que domava os dias dos naturais. “É preciso salvar 
esta gente!”, berrava na sua carta a Dom Manuel de Portugal o 

“benefícios” da colonização, ao declarar que as imposições 



sombra europeia, o que o leva a confessar que “nós sofremos 

imposto” (Andrade, 2011, p. 281). Afinal, além de seu papel 

sofisticada de outros países, “a cultura brasileira é formada 

os protagonistas” (Greene, 2011, p. 204)

–



constantes na humanidade: Ele afirma claramente: “E ficou 

–

peregrino perdido, pensando em suas dores e aflições” 

diminuir a demanda por trabalho. “Aliás, seria dialeticamente 



horizonte utópico do ócio. Mas o foi esplendidamente” 

alcançado por intermédio das forças utópicas. “As Utopias 
–

como é, simples e natural” (Andrade, 2011, p. 278). Os 

“No fundo de cada Utopia não há somente um sonho, há 
também um protesto” (Andrade, 2011, 284). O sonho 



de exportação cultural […]. Não adianta ter a ilusão de que a cena 

Numa frase conclusiva d’

de uma obra filosófica definitiva intitulada “ –
do Primitivo Tecnizado” (Andrade, 1990, p. 191). Três anos depois, Oswald 



o seu apelo: “Tomem em consideração a grandeza do 

levem avante toda uma filosofia que está para ser feita” 

fundado em valores “primitivos”, é uma constante na 





preparar a humanidade para o “novo primitivo”, subvertendo 



–

–



–

“Telefonema” de Oswald de Andrade. 

–

–



–











[…]

apresentação dele e vão deste, até o próximo “[…]”.
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criar é de alguma maneira “dar sequência”, e introduzir, sobre 





dúvida que ela pretende expressar, como o “Penso, logo existo”, de uma 

em busca de um termo, como disse Platão, “anhipotético”, não é menos 



[…]

suas tradições. “A presença do 
passado”, segundo a expressão de Jaspers, tal é o tema desta 



—

—

—

—
—



—

—

—





—



—

—

filósofo é, para Joseph de Maistre, como o profeta, “fruição do 

distribuídas na duração”. Ora, a tradição, devidamente 
da, também é um meio de escapar ao tempo: “Será 

demonstrado”, escreve ele, “que as tradições antigas são todas 

brilhar com todos seus raios” —





dos comentadores que são “teimosos” com as opiniões de seus 

suas obscuridades, suas contradições. “O fato”, diz muito 



“é para ele o 
”. Isso é, como sublinha o mesmo autor, 



— —







completamente diferentes dos “doutos”. Depois ele poderá 



—



—



—





—

exprime, em querer definir a essência do platonismo, “seu 
único pensamento”, por fórmulas independentes das obras em 





moderno para responder a esta pergunta: “As Ideias existem?”, 






